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Praça da Figueira
Rodrigo Banha da Silva
Sílvia Casimiro
Francisca Alves-Cardoso

Contudo, em Abril de 1961 Irisalva Moita 
iria de novo ser chamada ao estaleiro das 
obras para dali recolher o primeiro de doze 
conjuntos fúnebres romanos que iriam ser 
encontrados ao longo desse ano pelos enge-
nheiros e operários, abaixo dos alicerces do 
antigo Hospital. A repetição das visitas ao 
local para levar do estaleiro os conjuntos de 
objectos romanos para o Museu da Cidade 
permitiu fazer perceber paulatinamente a 
Moita estar-se na presença de uma necró-
pole romana importante, e seria a sua insis-
tência que permitiria ser-lhe autorizada por 
fim a sua ida ao subsolo, já nos primeiros 
dias de Fevereiro de 1962. Com a ajuda dos 
operários, ali procedeu então a desaterros de 
estruturas, colectou artefactos e recuperou a 
soleira de porta de um edifício que arrancou 
da construção original. Mais importante, 
seria esta mesma insistência de Moita, com 

o seu apelo ao salvamento urgente da necró-
pole romana, que desencadearia a escava-
ção arqueológica propriamente dita, iniciada 
a 9 de Fevereiro sob a direcção de Fernando 
Bandeira Ferreira, em representação da Junta 
Nacional de Educação, o organismo que tute-
lava então a Arqueologia Portuguesa.

Numa época em que a disciplina pouco 
tinha de profissional, Bandeira Ferreira 
reuniu um grupo de escavadores mais prepa-
rados, onde pontuavam “arqueólogos feitos” 
como José João Fernandes Gomes e, princi-
palmente, Eduardo Prescott Vicente, cujos 
conhecimentos dos métodos de escava-
ção mais actualizados trouxeram aos regis-
tos uma qualidade assinalável para o que era 
a prática portuguesa do início da década de 
´60. A estes, e aos operários, se juntou um 
motivado grupo de estudantes da Universi-
dade de Lisboa, do qual faziam parte pessoas 

Na Praça da Figueira aconteceu, em 1960, o primeiro 
grande salvamento arqueológico na cidade de Lisboa. 
A expansão da rede do Metropolitano provocou o 
aparecimento, nas valas da obra da futura estação “Rossio”, 
do remanescente do antigo Hospital Real de Todos-Os- 
-Santos, desencadeando uma extensa escavação municipal 
conduzida pela então Conservadora de Museus, Irisalva 
Moita. Após exumar as estruturas e salvaguardar os 
elementos arquitectónicos que integravam as construções,  
para isso desmontadas no processo, prosseguiu em 
Setembro a obra do Metropolitano. 

FIG. 1
Planta da Fase III da Praça da Figueira (meados do século I d.C. a final do século III-inícios do IV d.C.). 
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curiosamente mais tarde bem conhecidas nos 
âmbitos da História (Luís Filipe Thomaz), da 
Olisipografia (Fernando Castelo Branco) ou 
da Epigrafia (Justino Mendes de Almeida), 
para dar só alguns exemplos.

Da escavação, feita em condições muito 
adversas, subterrâneas, Bandeira Ferreira 
pouco publicou, infelizmente. Uma reporta-
gem feita então pela RTP foi só muito recen-
temente localizada por Raúl Losada. Ainda 
assim, a planta de síntese da via romana e dos 
monumentos que a ladeavam foram desde 
logo publicadas por Fernando Castelo Branco 
(1961). Moita, por sua vez, publicou de maneira 
mais exaustiva e repetidamente os elementos 
que recolheu (1968, 1994), procurando confe-
rir sentido aos conjuntos que transportou do 
estaleiro e aos dados que observou nos quatro 
dias que valorosamente passou no subsolo da 
Praça. Por questões de ordem vária, a comu-
nicação entre ambos os investigadores não 
se verificou. Este desfasamento acabou por 
marcar ambas as acções de uma forma tal, 
que até recentemente alguns investigadores 
se colocavam a interrogação se teriam ambos 
actuado sobre áreas distintas embora conti-
guas da necrópole romana. Hoje sabemos que 
trabalharam sobre as mesmas realidades, e o 
relatório de Bandeira Ferreira (ainda inédito) é 
por demais claro a esse respeito (Silva, 2005).

Foi com este capital de conhecimento 
prévio que teve lugar a intervenção arqueoló-
gica mais recente na Praça da Figueira, decor-
rida entre 1999 e 2001. Então se exumou uma 
área extensa, de mais diversificados elemen-
tos. Seriam os resultados da escavação mais 
recente que viriam a permitir a revisão dos 
dados disponibilizados pelas acções anterio-
res e, por fim, possibilitaria facultar a leitura 
de conjunto que aqui se tenta esboçar das 
evidências de Época Romana encontradas 
sob a actual Praça da Figueira. 

Sabia-se, muito antes das acções arqueoló-
gicas do século XX, que ali jazia o troço de um 
dos principais itinerários viários de entrada e 

saída da cidade medieval e moderna, cami-
nho cujo traçado seria integrado sob a antiga 
arcaria do Rossio anterior a 1755. O tecido 
urbano dos nossos dias ainda o mostra fossi-
lizado na paisagem, traduzindo-se na sequên-
cia formada pelas ruas das Portas de Santo 
Antão, de São José e Santa Marta, passando 
sob a Fontes Pereira de Melo até ao Largo do 
Andaluz, até se desvanecer logo após o Largo 
de São Sebastião da Pedreira. Seria o troço de 
via romana encontrada em 1962 nas escava-
ções de Bandeira Ferreira (1962; Branco, 1961) 
o antepassado mais remoto daquele caminho, 
comprovando como certeza a intuição de anti-
gos estudiosos de Lisboa que viam no itinerá-
rio medievo e moderno uma origem romana.

Seria, contudo, a escavação de 1999/2001 
a fornecer os dados mais seguros a este 
respeito: tendo-se pela primeira vez escavado 
o tabuleiro da via, o estudo das evidências 
mais antigas do piso indica não puderem ser 
recuados a antes do principado do Imperador 
Tibério (14-37 d.C.). Convém, todavia, recor-
dar a existência de esparsos e discretos vestí-
gios na Praça da Figueira que sugerem um 
uso daquele itinerário meio milénio antes do 
advento do Império Romano, em plena Idade 
do Ferro, convindo também aqui ressalvar 
que entre a ideia e a materialização cons-
trutiva romana poderá mediar um lapso de 
tempo: assim, pode-se admitir que o propó-
sito de conferir ao antigo trajecto da Idade 
do Ferro uma configuração romana, de outra 
forma estruturada, pode remontar ao tempo 
do Imperador Augusto (27 a.C.-14 d.C.), ou 
até a momentos anteriores, que, no local espe-
cífico da praça, não nos legaram vestígios. 

Nestas primeiras décadas do século I d.C. 
o uso funerário do espaço está, tanto quanto 
sabemos hoje, ausente. De facto, é no tempo 
do Imperador Cláudio (41-54 d.C.) que se 
assinalam os primeiros sepultamentos, que 
se seguem a uma ampla terraplanagem do 
terreno e à instalação de uma outra via em 
direcção ao actual Rossio, secundária: é este 



o momento em que o local recebe uma urba-
nística romana “clássica” de que dão teste-
munho muros definidores de duas vastas 
parcelas de terreno, um dos quais porticado, 
e os dois edifícios funerários que ladeavam 
pelo leste a via romana e sobre os quais inci-
diram as acções de Irisalva Moita e Bandeira 
Ferreira (fig. 1).

O primeiro dos edifícios funerários, mais 
a sul, foi encontrado incompleto porque 
interceptado na sua extremidade a sul pelos 
trabalhos do Metropolitano. De configura-
ção rectangular com 4,60 m de fundo, resta-
ram pouco mais de 5 m da sua frente ao 
longo da via, apresentando o espaço inte-
rior compartimentado em duas áreas: no 
ângulo traseiro uma pequena subdivi-
são rectangular revestida a tijolo (later); o 
restante, com um pavimento em “formigão” 
(opus signinum), limitado em arco de círculo 
dotado de rebordo em meia-cana que deixava 
um pouco mais alteada a área imediatamente 
junto à outra compartimentação menor, 
devendo esta formulação do piso equivaler a 
uma adição posterior à original. 

O compartimento menor, correspon-
dia a um forno de cremação (ustrinum). No 
seu interior foram revelados dois sepulta-
mentos sucessivos do modelo bustum, ou 
seja, cremações primárias que constituíam 
o próprio sepultamento. A primeira pôde ser 
situada com posteridade a 50 d.C., tendo sido 
praticada com maior probabilidade nos finais 
dessa década ou na de 60 d.C.; a segunda, 
necessariamente anterior, necessariamente 
depois de 55 d.C. (Silva, 2012a, p. 482), pelo 
que ambas se inscreverão dentro do princi-
pado de Nero (54-68 d.C.).

Sob o piso do mesmo edifício identifica-
ram-se em 1961 três sepulturas de cremação 
enterradas em pequenas covas, alinhadas, 
com as urnas e outros objectos fúnebres 
colocados no interior de contentores maio-
res (grandes ânforas béticas de azeite despro-
vidas do gargalo e asas, reutilizadas, e uma 

talha/dólio). As cronologias destes sepulta-
mentos são muito aproximadas das que antes 
fizemos menção, pois para uma delas foi 
possível determinar uma data de entre 50-68 
d.C. 

Da mesma área provêm, também, uma 
pequena urna paralelepipédica em chumbo, 
(fig. 3) encontrada no angulo interior fron-
teiro do edifício, contendo os restos da 
cremação e um unguentário carbonizado no 
seu interior, e a caixa e tampa também em 
chumbo (ossilegium) de uma outra urna, em 
vidro, e de que apenas se conservou um frag-
mento do bordo. Ambas datadas dos flávios 
(69-96 d.C.), a última encerra o interesse 
peculiar de ostentar três vezes esgrafitada 
no corpo da caixa plúmbea a abreviatura do 
nome do defunto, QCF, de novo repetida três 
vezes na aba da tampa e, no topo desta, o 
texto CINERES QCF (cinzas de QCF = refe-
rente a alguém da família/gens Callaea ? - ver 
abaixo). Sem que se possa atribuir especial 
significado ao facto, convém recordar aqui 
com propósito que o ritual clássico romano 
pressupunha a chamada do nome do defunto 
três vezes, no momento que antecedia o 
início da sua cremação…

Embora desconheçamos a forma como 
este edifício se desenvolvia em altura (se 
seria coberto, ou não, se era dotado de porta 
de acesso a partir do exterior, ou não, …), 
fortes evidências indirectas sugerem-nos que 
o seu interior era dotado de nichos parie-
tais destinados ao depósito de cremações: as 
placas de fecho destes em marmora (na reali-
dade em lioz de Sintra/Pero Pinheiro, rosa 
ou cinzento), de topo semi-circular, assinala-
vam as sepulturas de, respectivamente, Vrsia 
Fundana, Vrsius Arrenus e P. Vrsius Nicero-
tis, de Caius Vrsius Clemens, de Caius Teren-
tius Saturninus e de T. Callaeus Saluianus. 
Contemporâneas, e enquadráveis no último 
terço do século I d.C. às primeiras décadas do 
século II d.C., a circunstância de os nomes de 
família inscritos nas tampas mostrarem três 
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gentes (famílias) diferentes não é de espan-
tar, e pode assumir significados distintos mas 
de qualquer das formas sugestivos: ou esta-
mos em presença de um monumento colec-
tivo, eventualmente pertença de um collegium 
funeratitium (agremiação mutualista com a 
finalidade de providenciar ritos e sepultura 
aos seus associados) ou, ao invés, trata-se de 
um monumento familiar que acolheu indiví-
duos com outros gentilícios (o que se afigura 
menos provável) ou, ainda, de que se alie-
nou contratualmente a propriedade de uma 
ou várias fracções do monumento funerário, 
prática que nada tem de incomum nos primei-
ros dois séculos do Império, pois a situação 

detém bons paralelos em necrópoles itálicas 
como as de Óstia ou Roma (Toynbee, 1996).

Contíguo a este edifício para norte, o outro 
escavado em 1962 por Bandeira Ferreira tinha 
cerca de 6,60 m de frente e 8,40 m de fundo. 
Dotado de três portas, a central dava acesso 
a um pequeno compartimento, claramente o 
elemento principal do monumento funerá-
rio, tanto mais que era o único que possuía 
soleira de porta em lioz rosado (que Moita 
arrancou antes da escavação arqueológica 
propriamente dita). Infelizmente, os dados 
arqueológicos a propósito deste comparti-
mento são silenciosos. Junto à entrada lateral 
direita, todavia, Moita encontrou enterrada 
sob o solo uma sepultura de cremação prati-
cada no corpo de ânfora bética. O gargalo 
cortado fora tapado com uma placa em lióz 
avermelhado referente a uma jovem escrava 
de 16 anos chamada Creusa, propriedade de 
Avita, sem objectos no interior. Apesar do 
achado ser muito apelativo pela possível liga-
ção entre sepultura e identidade da sepul-
tada, esta relação não existe, pois não faria 
sentido a lápide epigrafada estar enterrada, 
oculta, devendo antes figurar na parede, pelo 
que se deduz ter sido reutilizada como tampa. 
Situação idêntica foi documentada na esca-
vação de Bandeira Ferreira, que exumou um 
pote cinerário de duas asas coberto com a 
placa funerária da menina Passeria Romula, 
de 4 anos, encontrada com a inscrição voltada 
para baixo (Ferreira, 1962, pp. 318 e 134-foto). 

No edifício, por detrás da parede que 
definia o pequeno compartimento fronteiro 
central, situava-se uma área aparentemente 
livre mas com sepultamentos sob o solo. 
Quatro urnas de cronologia incerta, mas 
decerto de entre os meados do século I d.C.  
e os meados do III d.C. foram daqui exuma-
das por Bandeira Ferreira (1962 e Silva, 2012a, 
p. 396, figura 84).

No exterior do edifício, mas nas suas 
imediações, se exumaram em 1962 um dólio 
de duas asas, de conteúdo desconhecido, um 

FIG. 2
Embasamentos de edifícios funerários, cupa e recinto 
funerário a oeste da via Olisipo-Scallabis em processo 
de escavação, em 2000 (créditos fotográficos: CML/
DMC/DPC/CAL).
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outro contendo dois potinhos de presumí-
vel produção norte-alentejana e uma concen-
tração de cinzas, eventual local de cremação 
(ustrinum). Talvez daqui provenha também 
o conjunto recolhido em 1961 e denominado 
por Moita de «Conjunto II». Este incluía 
dois dólios (usados como cinerarium), várias 
urnas cerâmicas (oito, pelo menos), marmora 
(placas de lioz) e tijolos usados como tampas 
daquelas, como vários objectos original-
mente associados às sepulturas (Moita, 1968, 
pp. 66-67, n.os 23-42), no seu todo cobrindo 
datações genericamente situáveis entre os 
meados do século I d.C. e o século II d.C.

A verificar-se a hipótese colocada, o monu-
mento assinalava uma distinção marcada 

entre áreas fúnebres, onde o compartimento 
centralizado da fachada, destinado a um indi-
viduo desta forma destacado e/ou seu núcleo 
gentílico, deixava o restante espaço, sobretudo 
no tardoz, e nas imediações do exterior desti-
nado ao sepultamento de outros indivíduos a 
ele(s) associado(s) mas de menor status social, 
porventura incluindo aqui os elementos de 
origem servil (e clientelares ?). Como apon-
tamento a propósito deste edifício registe-se 
o importante achado de um poço hidráulico 
construído em tijolo (later, conformado para 
o efeito) localizado no ângulo interior traseiro 
direito: trata-se de um elemento muito 
frequente nos edifícios e monumentos fune-
rários itálicos destinado às libações e outros 

FIG. 3
Urna do edifício funerário SO escavado em 1962 (créditos fotográficos: Museu de Lisboa / EGEAC - Luísa Cunha).
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rituais fúnebres, nomeadamente à comensali-
dade, tendo a escavação de Bandeira Ferreira 
comprovado a intensidade do seu uso pois 
nele se encontrou elevado número de conten-
tores de líquidos (bilhas, jarros, cântaros e, em 
menor medida, pucarinhos) sobretudo data-
dos dos séculos I ao III d.C. 

Um elemento também muito interes-
sante associado ao monumento que vimos 
descrevendo corresponde ao enterro, prati-
cado no exterior, nas suas traseiras, de um 
equídeo muito completo. Não sendo invul-
gar a presença de equídeos em áreas funerá-
rias romanas, como na Encosta de Sant́ Ana 
(ver capitulo neste mesmo volume), trata-
-se normalmente de elementos parciais do 
animal. No caso específico, escavado em 
1962, a posição em decúbito lateral e o bom 
estado de conservação do exemplar (que 
portanto não foi esquartejado com o fim 

de ser simplesmente descartado) sugerem 
cuidado ritual e uma situação de sepulta-
mento, o que tem vários paralelos no mundo 
romano. Acresce ao particularismo do enterro 
deste equídeo romano a sua viável identifica-
ção com o zebro, espécie há muito extinta no 
espaço do actual território português (infor-
mação oral prestada pelo Prof. Telles Antu-
nes, a quem se aproveita aqui para agradecer a 
informação acerca do exemplar que conserva 
na sua posse).

Os dados relativos ao uso fúnebre do espaço 
da Praça da Figueira nesta fase mais recuada 
revelaram-se bem mais discretos na escava-
ção de 1999/2001. Na realidade, e apesar de se 
poder atribuir com segurança aos meados do 
século I d.C. a construção do grande recinto 
porticado já antes mencionado (fig. 4), 
são poucos os sepultamentos destas altu-
ras iniciais que se lhe podem associar: uma 

FIG. 4
Pórtico de grande recinto funerário, visto do exterior (créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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sepultura depositada em fossa posicionada 
no tardoz da área, composta por duas urnas 
cobertas por tijolo com um púcaro associado; 
pelo menos duas das três cremações depo-
sitadas em ânforas béticas com o gargalo 
cortado, flávio-trajânicas (69-117 d.C.) (fig. 
5); uma urna junto ao muro sul e uma outra 
coberta por um fragmento de tijolo contendo 
um bebé, junto à fachada. Será também o 
caso de uma urna com respectiva tampa e 
uma taça, todos em vidro, arremessados ao 
solo durante a desmontagem das construções 
ocorrida no século III d.C. 

No lado oposto da grande via romana, 
na zona próxima à via secundária, se iden-
tificou uma fossa contendo cerâmica abun-
dante, alguma da qual em bom estado de 
conservação. Compunham o conjunto pratos 
e taças de mesa quase em exclusivo elabora-
dos no Sul da Gália durante os principados de 

Cláudio e Nero (41-68 d.C.), dois cálices deco-
rados oriundos de Arezzo e de Pisa (Itália), 
seis ânforas de preparados piscícolas (duas do 
Tejo, três oriundas de Peniche e outra da costa 
bética), uma ânfora para azeite bético, umas 
poucas lucernas (5) e vasos de paredes finas 
(4) e expressiva quantidade de loiça corrente, 
maioritariamente regional. O total estimado 
dos 98 vasos mostra um perfil de conjunto que 
distingue esta fossa de outras similares mas 
resultantes de descartes de lixo doméstico, 
o que autorizou a colocar-se a hipótese de se 
tratar do resultado dos restos de um banquete 
funerário (Silva, 2005, pp. 245-248).

Outros dados para o século I d.C. são, 
porém, mais expressivos, embora não cate-
góricos. Referimo-nos ao aspecto mais signi-
ficante deste quadrante a ocidente da via, a 
presença de dois potentes maciços de planta 
quadrangular, suportes de monumentos.  

FIG. 5
Depósito de resto de cremação praticado em ânfora de azeite da Bética, reutilizada 
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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O mais a norte, um pouco maior, compreen-
dia uns reconstituídos cerca de 4,80 x 4,80 m; 
o outro, 4,20 x 4,20 m. Entre ambos se defi-
nia um muro fronteiro de recinto. Por via 
do roubo generalizado de pedra ocorrido no 
local a partir do último terço do século III 
d.C., que fez desaparecer toda a parte cons-
truída acima do solo, é-nos hoje impossível 
determinar a fisionomia das duas estruturas, 
por certo à época monumentais.

No mesmo lado da via a que nos vimos 
referindo se assinalou, a norte do muro de 
limite da via secundária, a instalação de recin-
tos menores. Num deles se reconheceu um 
bustum flávio-trajânico, contendo dois púca-
ros e os restos de uma ânfora bética de reduzida 
dimensão (Dressel 20 parua), com parale-
los lisboetas coevos nas ruas do Paraíso e de 
Santa Marta. Como noutras vezes na Praça 
da Figueira, perto desta sepultura se utilizou 
o corpo de uma outra ânfora bética truncada 
na parte superior para depositar os resultados 
de uma outra cremação, praticada nos finais 
do século. I d.C. ou durante o século seguinte. 
Um pouco mais recuado em relação à via se 
identificou um lugar de cremação (ustrinum) 
rectangular com a parte central rebaixada, 
tendo-se encontrado no seu interior restos dos 
elementos ornamentais do leito fúnebre em 
osso (ou marfim?) e um fuso de roca.

O século II d.C. assiste, na área da Praça 
da Figueira, à continuidade das acções fune-
rárias, especialmente no sector a leste da 
via. No extremo sul da escavação foi erigido 
um outro embasamento maciço de monu-
mento de planta de tendência quadrangu-
lar. Contíguo a este, foi aberto um forno 
de cremação rectangular, com o centro em 
caixa rebaixada. Profundo cerca de 1,30 m, 
o fundo foi totalmente forrado a tijolo (later) 
e a caixa central cuidadosamente construída 
no mesmo material. Nela se encontraram 
alguns restos da respectiva cremação e, entre 
eles, um fragmento carbonizado do fundo 
de lucerna marcado AVF(ius) FRON(tonius), 

oleiro norte-africano que produziu ao longo 
de todo o século II d.C. Para norte destes 
elementos, os dados apresentavam-se muito 
perturbados pelas acções construtivas poste-
riores. Ainda assim foram registados dois 
restos de construção em alvenaria de pedra 
e tijolo e, entre os materiais dispersos, conta-
va-se o conjunto de um prato e uma tigela em 
loiça de mesa vermelha de mesa fabricada na 
Hispânia Setentrional ostentando o grafito 
AFRI (pertença de alguém chamado Afer ou 
Afri-canus), que podem ter provindo de uma 
sepultura da zona. Seguindo a mesma ordem, 
os restos de um monumento em forma de 
meio barril (cupa) foram assinalados um 
pouco mais para norte: visível à superfície 
à época, fora construída no próprio local do 
forno de cremação (ustrinum) em alvena-
ria de tijolo, forrada pelo exterior a formigão 
isolante (opus signinum), guardaria original-
mente no interior os restos rituais (ossile-
gia). Muito truncada pela instalação de um 
conjunto funerário posterior, não é impossí-
vel que numa das suas faces estivesse colo-
cada a placa funerária identificadora do 
defunto.

O grande recinto porticado mantém 
no século II d.C. os discretos níveis de uso 
que havia detido antes. A norte da entrada 
foi praticada uma cremação, sobre a qual é 
edificada uma outra cupa em alvenaria de 
tijolo (sepultura de tipo bustum). Ao contrá-
rio da que referimos antes, esta é, contudo, 
uma construção soterrada e não visível. Uma 
outra, em tudo similar, foi construída sensi-
velmente na mesma altura mas do lado oposto 
da via, entre os dois potentes embasamen-
tos de monumentos (fig. 6). A sequência da 
estratigrafia e o espólio funerário associado 
à primeira destas cupae remete a sua cons-
trução para momentos imprecisos dentro do 
segundo século da Era ou primeiras décadas 
do seguinte. É, porém, no segmento situado 
entre o século II d.C. avançado e o último 
terço do século III d.C. que esta ampla área 
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conhece os momentos de maior intensidade 
de utilização funerária.

Pelo menos quatro monumentos de 
alguma entidade são então construídos na 
área porticada: três equivalentes a cremações 
e um correspondente a uma inumação. (fig. 
8 e fig. 9).

A cerca de 5 m da soleira do portão, no 
local onde teve lugar a cremação se procedeu 
à recolha dos ossilegia, depositados no inte-
rior de uma cista em tijolo, construída sensi-
velmente ao meio do ustrinum. Coberta por 
um outro tijolo, sobre o conjunto se ergueu 
um monumento de planta quadrangular, 
quase completamente desmantelado pelas 
acções de roubo de material de construção. 
Afortunadamente, um dos lados da estrutura 
mostrava os restos de estuque pintado, suges-
tivos da exuberância decorativa original: duas 
estreitas faixas negras (na realidade castanhas 
muito escuras), serviam de métopa e isola-
vam dois diferentes painéis com pintura em 

marmoreado, de um lado amarelo, de outro, 
rosado. Na zona da pyra, sob o monumento, 
jazia ainda um delicado potinho de duas asas 
em barro branco (caulinítico, oriundo com 
probabilidade da olaria da Quinta do Rouxi-
nol, no Seixal) e uma lucerna; no interior da 
cista se conservava um prato de mesa oriundo 
da actual Tunísia, a que se atribui uma crono-
logia de a partir de cerca de 250 d.C. até 
meados do século seguinte, mas que no caso 
mostrava os atributos das variantes de data 
mais recuada.

Defronte deste monumento, a pouco mais 
de 1,5 m, um outro sepultamento idêntico foi 
detectado. Com o monumento de igual modo 
revestido de estuque (no caso sobreviveu 
apenas a parte da base, isenta de pintura) infe-
lizmente não foi possível escavar por força da 
obra que entretanto decorria, sendo destruído 
pela mesma. No enfiamento do corredor de 
circulação formado por este monumento e 
pelo anterior, a cerca de 2,5 m de distância, um 

FIG. 6
Incinerações (busta) da Praça da Figueira (créditos fotográficos: CML/MC/DPC/CAL).
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FIG. 7
Inumações da Praça da Figueira (créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).

outro sepultamento de tipo bustum foi prati-
cado, e sobre ele erigido monumento. De base 
quadrilátera pintada a estuque pelo exterior, 
no centro se encontrou nova cista em tijolo, 
coberta por grandes pedras que estavam inte-
gradas na alvenaria. Do interior da cista se 
recolheu interessante conjunto de objectos 
em vidro, composto por uma garrafa globu-
lar e duas taças, e também um incensório 
em bronze representando com maior proba-
bilidade uma divindade masculina oriental. 
Objectos semelhantes a este foram identifica-
dos em Mérida como em Munígua, nos arre-
dores de Sevilha, compondo, a despeito das 
distintas representações humanas, um 
conjunto com óbvias afinidades, em qualquer 
dos casos com datações que não ultrapassam 
em muito o ano de 270 d.C.

Relativamente centralizado em relação à 
área porticada, foi revelado pelas escavações 
um outro monumento de maiores dimen-
sões. Compunham-no uma câmara hipo-
geica (soterrada), com dupla cobertura feita 
pelo interior de tijolos dispostos em telhado 
de duas águas, coberto por fiada horizon-
tal de tijolos. Em três dos lados foi consti-
tuído um rebordo da plataforma exterior 
em formigão isolante (opus signinum), e no 
lado nascente desenvolvia-se um leito (clina) 
destacado, com a superfície composta no 
mesmo material: trata-se de um espaço 
destinado à comensalidade funerária. A larga 
parte central do monumento desenvolvia-se 
em altura, em alvenaria, recoberta por estu-
que pelo exterior, de que se identificaram 
alguns restos, desprovidos de pintura por se 
tratar da base. Mais uma vez, as acções de 
roubo de pedra ocorridas em Época Romana 
obliteraram todo o desenvolvimento arqui-
tectónico do monumento, impedindo-nos 
de determinar o seu formato. Na câmara 

funerária, construída em tijolo, se depôs o 
corpo de um indivíduo e, aos pés, um pote, 
uma tigela (bética?), um unguentário de colo 
muito longo (“candlestick unguentarium”) 
e uma lucerna oriunda da Hispânia meri-
dional (“tipo Rio-Tinto/Aljustrel”) (fig. 8). 
Este último elemento, dotado de marca de 
oleiro no fundo, encerra paralelo exacto num 
naufrágio ocorrido no Mar das Baleares cerca 
de 265 d.C., denominado Cabrera III. Será 
em torno desta data, portanto, que deverá ter 
tido lugar o sepultamento.

O espaço assim definido por estes quatro 
monumentos condicionou a prática dos cinco 
sepultamentos, em exclusivo inumações, que 
tiveram lugar nas proximidades. Numa delas 
foi usada uma telha plana (imbrex) sobre-
posta a um tijolo como se de uma almofada 
se tratasse. Numa outra, a ladear o crânio de 
uma adulta feminina foram colocadas fincadas 
duas telhas curvas (imbrices) sobre as quais se 
colocou um telhão plano (tegula), desta forma 
assinalando a sepultura, o que encontra para-
lelo nos núcleos funerários próximos e coevos 
do Largo de São Domingos e da Rua das Portas 
de Santo Antão. Trata-se, aliás, de um dos 
poucos testemunhos da forma de cobertura 
de inumações em coval encontrados nas esca-
vações da Praça da Figueira, dado que todas as 
restantes foram afectadas por acções posterio-
res em época romana.

Nos outros quadrantes do espaço porti-
cado, todavia, foram contabilizadas mais 
quinze sepulturas do século III d.C., das quais 
duas deposições secundárias de cremação 
(uma em cista e outra em urna), uma cremação 
in situ (bustum), sendo as restantes inumações 
praticadas em coval. Tem que se considerar, 
no entanto, que o espaço foi afectado profun-
damente no ângulo SO pela implantação de 
um embasamento de monumento no século 
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III d.C., mas, e sobretudo, pela escavação na 
zona central de um poço das Hortas de São 
Domingos, no século XV, e que também aqui 
80 m2 foram acidentalmente destruídos pela 
obra em 2001, compondo o conjunto uma 
área de vazio de conhecimento, seguramente 
povoado por mais sepultamentos que deste 
modo desconhecemos.

Ainda assim, nas traseiras da vasta 
parcela murada e porticada é possível afir-
mar uma menor densidade de uso funerário. 
Ali se revelaram duas sepulturas de fetos ou 
neonatos colocadas no interior de duas telhas 
curvas dispostas em concha, por sua vez 
cobertas por tijolos dispostos em telhado de 
duas águas que assinalavam a sua presença 
na paisagem funerária do local. Perto delas 
foi também sepultado um cão de algum 
porte, deposto em decúbito dorsal no inte-
rior de um coval. Este sepultamento animal, 
que nada tem de invulgar em época romana, 
foi numa data posterior perturbado pela 
deposição de uma inumação de uma adulta 
jovem, com cerca de 20 anos, com a particu-
laridade de as pernas desta individua estarem 
colocadas na posição de “em 4”, constituin-
do-se desta forma naquilo que se designa 
como “enterramento atípico”, um atributo 
que encerra um significado ritual que todavia 
ainda se nos escapa (Casimiro et al., 2013).

Ao longo da fachada meridional reconhe-
ceram-se duas sepulturas de inumação prati-
cadas em coval e uma deposição secundária 
de cremação em urna, parecendo que esta área 
não foi especialmente atractiva para a prática 
funerária (fig. 7).

Toda a zona limite da fachada para a via, 
contudo, mostra uma alta intensidade de uso. 
Junto a um potente embasamento quadrilá-
tero de monumento que obliterou o ângulo 
SO da área murada, se depositou uma crema-
ção no interior de cista. À direita da entrada 
do portão foi depositado um ataúde de 
madeira no interior de um coval, contendo 
no seu interior um adulto e um espólio rico 

e diversificado. À direita deste se encontrava 
um bustum, coberto singelamente por dois 
tijolos. À esquerda da entrada se praticaram 
diversas inumações em coval, no espaço que 
mediava a então antiga cupa soterrada e o 
muro de recinto. Aproveitando um dos topos 
da cupa se construiu uma cista em tijolo e 
alvenaria, contendo no seu interior os restos 
da cremação e um unguentário de vidro. 
Para lá da cupa, e também sem a afectar, foi 
aberto um coval rectangular depois revestido 
a reboco de cal, com “almofada” em cerâmica 
de construção, tendo-se no interior sepul-
tado uma adulta jovem acompanhada de duas 
agulhas de coser e loiça de mesa africana datá-
vel dos meados-segunda metade do século III 
d.C. Cobrindo esta sepultura, e assinalando a 
sua presença, foi encontrado um amontado de 
pedras e fragmentos de olaria de construção 
de pequena dimensão com uma placa funerá-
ria de permeio, a qual assinalava o nome de 
Iulia Cufrenisa, mandada gravar por sua irmã 
Iulia Arria: apesar da coincidência da loca-
lização, apesar de ter sido encontrada com 
o letreiro voltado para cima, a discrepância 
de cronologia entre a sepultada e a inscrição 
afastam a hipótese da ligação entre ambas, 
devendo tratar-se tão só (e mais uma vez) de 
um caso de reaproveitamento.

Ainda na frontaria, uma sepultura de uma 
indivídua jovem foi praticada em caixão depo-
sitado no interior de um coval. Mais uma vez 
o mobiliário funerário, relativamente abun-
dante, remete-nos para a segunda metade do 
século III d.C., e assinale-se aqui quer a inclu-
são, entre os objectos, de um singular galo 
em terracota, como a circunstância de ter 
sido depositada no interior do caixão com os 
membros inferiores “em posição de 4”, aspecto 
que como se disse antes assume um signifi-
cado ritual.

É neste século III d.C., rico em vestígios 
na Praça da Figueira, que tem lugar o que 
se afigura como um projecto único, do lado 
leste da via. Ele incluiu a instalação de três 
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FIG. 8
Monumento dotado de clina e câmara hipogeica destinada a inumação da Praça da Figueira  
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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FIG. 9
Monumento funerário do século III d.C. e cista central respectiva 
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).



59

potentes embasamentos maciços destina-
dos a suportar construções funerárias monu-
mentais, uma elaborada câmara funerária 
forrada a grande silhar calcário instalada 
no tardoz do maciço central, como também 
os muros dos recintos associados aos dois 
monumentos mais a sul. Conforme referido 
em ocasião anterior, o maciço mais a norte 
obliterou o muro do grande recinto porti-
cado, que foi forçosamente destruído para 
a sua instalação, parcialmente pelo menos. 
De igual modo, os dois restantes monumen-
tos mais a sul e os dois novos recintos a eles 
associados apagaram da paisagem os elemen-
tos fúnebres prévios, casos da cupa forrada 
a formigão também já antes mencionada, 
como do ustrinum com caixa forrada a tijolo 
datado do século II d.C. e de uma deposi-
ção em cista de tijolo, de cronologia análoga. 
Tendo sido usada a mesma alvenaria nesta 
iniciativa edilícia mais ampla, parece ter 
norteado esta acção uma certa intenção de 
conferir ao conjunto uma forte proeminência 
visual, relacionada com o entroncamento na 
via principal da via secundária que conduzia 
ao circo, numa óptica de observação a partir 
deste ponto. 

Os dois maciços mais a sul mostravam, 
no seu topo, as impressões da face inferior 
dos grandes blocos de cantaria (silhares) que 
compunham a super-estrutura monumental. 
Nada mais, porém, sobreviveu aqui à voragem 
de pedra que se regista no local a partir de um 
momento impreciso situado entre o último 
terço do século III d.C. e os primeiros anos 
do século IV d.C. Apenas a grande sepultura 
situada no tardoz do maciço central sobre-
viveu, com toda a silharia e a grande laje do 
fundo, embora desprovida da cobertura origi-
nal: violada na Antiguidade, de permeio com 
os poucos carvões remanescente se encon-
traram um disco de jogo de tabuleiro e um 
pequeno dado, ambos em osso ou marfim.

Do lado contrário da via se subdividiu 
durante o século III d.C. um antigo recinto em 

dois: no primeiro se encontrou, num ângulo 
do espaço, uma cista em tijolo contendo os 
ossilegia e um unguentário bulbiforme; no 
outro, na traseira do anterior, e portanto late-
ral à via secundária, se identificou uma outra 
cista com os restos da cremação de uma 
menina. Esta sepultura encerrava alguma 
singularidade. Primeiro porque para tampa da 
cista se usou uma laje marmorea (na verdade 
lióz rosa), depois coberta por um conglome-
rado de pedra de média dimensão que assina-
lava a presença no espaço fúnebre. No interior 
da cista, por seu turno, foi depositado a meio 
e sobre as cinzas e carvões (ossilegia), entre 
dois recipientes em vidro colocados primeiro 
(entretanto completamente degradados, um 
dos quais um possível askos =biberão), uma 
panóplia de objectos pessoais composto por 
uma pequena caixa cilíndrica em marfim 
(pyxis) e as jóias em ouro da defunta, que 
compreendiam um anel de aro simples, um 
outro com a inscrição VTF (utere felix = sê 
feliz), um par de brincos com uma pérola de 
água doce e ainda dois pingentes, dos quais 
um falisco (um phalus, usado como amuleto) 
e o fecho áureo de um pingente em forma de 
gota, em vidro vermelho rubi (de origem forâ-
nea). Deverá aqui assinalar-se que a legislação 
romana proibia a deposição nas sepulturas 
de objectos em metais preciosos, e a presente 
sepultura constitui por isso uma excepção, 
porventura motivada pela maior intensidade 
sentida pela perca desta menina pelos seus 
parentes. 

Na mesma zona, mas bem mais internado 
no espaço, a cerca de 15 m da via, um caní-
deo foi cuidadosamente sepultado numa data 
indefinida de entre os séculos II avançado e 
o III d.C., com o topo da estrutura fúnebre a 
apresentar-se também como um aglomerado 
de pedra de média dimensão, similar ao da 
sepultura infantil antes descrita.

Continuando o percurso pelo mesmo lado 
da grande via, um pouco mais para norte 
outro recinto fúnebre quadrilátero foi nesta 



60

Reconstituição de uma Cremação  
da Praça da Figueira
David Gonçalves

Em 2006, escavou-se em laboratório um depósito de cremação recolhido dois anos antes na área de necrópole da 
Praça da Figueira (Lisboa). Tratava-se de um conjunto depositado em cista estruturada a partir de lajes cerâmicas, 
vulgarmente conhecida como urna em box e designada por PF00.

Antes de proceder à escavação, os antropólogos biológicos optaram por submeter o conjunto a uma inspeção ra-
diológica de forma a confirmar que o mesmo continha restos ósseos. Para o efeito, e beneficiando da colaboração 
do Hospital Escolar da Faculdade de Medicina Veterinária da ex-Universidade Técnica de Lisboa, foi realizada uma 
tomografia axial computorizada que permitiu confirmar a presença de ossos no interior da cista (FIG. 10A). Adicio-
nalmente, as imagens obtidas permitiram mapear a localização dos ossos e assim contribuir para a definição de uma 
estratégia de escavação menos destrutiva desse e do outro espólio que compunha o depósito. O registo 3D da cista 
garantiu igualmente a sua conservação para a posteridade em formato digital, aspecto duplamente importante visto 
que a escavação em laboratório do contexto em questão resultaria na sua, apesar de adequadamente documentada, 
irremediável perda. 

A escavação propriamente dita foi executada nível a nível, cada um com 20 mm de espessura, e obedecendo a um re-
gisto escrupuloso (FIG. 10B). A localização, dentro da cista, de cada osso anatomicamente reconhecível foi registada 
de forma a possibilitar a reconstituição da distribuição do esqueleto humano na mesma. 

O conjunto esquelético pertencia, muito provavelmente, a uma mulher adulta que foi sujeita a uma cremação muito 
intensa, atingindo temperaturas provavelmente acima dos 700oC, que resultou na calcinação dos seus ossos e dentes 
(FIG. 10C). Foi possível perceber, através do peso dos restos humanos (1 219 g), que estes foram meticulosamente 
recolhidos da pira, limpos de eventuais detritos resultantes da combustão, e depositados na cista. A acompanhá-los 
estavam ossos de fauna (porco e coelho) e um copo de vidro do tipo Isings 34/109 (FIG. 10D). Na zona central identi-
ficou-se “em fantasma” a presença de um objecto circular indeterminado em matéria perecível, a primeira deposição 
praticada. Assim se reconstituíram os procedimentos e gestos adoptados na deposição dos elementos rituais que 
resultaram de uma cremação romana do Alto Império.

FIG. 10
A - secção de uma tomografia axial computorizada à cista PF00 da área de necrópole  
      da Praça da Figueira (Lisboa), onde é possível discernir o perfil do copo de vidro (seta branca)  
      e de ossos queimados;  
B - vista ortogonal da cista PF00 em processo de escavação;  
C - dente molar humano com possível cárie (setas brancas);  
D - vista da cista PF00 em processo de escavação com pormenor do copo de vidro.  

As fotos C e D foram tiradas por José Paulo Ruas.
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época reformado, compondo-se uma entrada, 
e no ângulo do tardoz se identificou uma cista 
em tijolo destinada a cremação ocorrida na 
segunda metade do século III d.C.

Por fim, entre os dois maciços das estrutu-
ras monumentais situados no ângulo NO da 
escavação de 1999/2001, acima de uma cupa 
mais antiga situada no subsolo, se depositou 
uma jovem no interior de ataúde de madeira, 
acompanhada de moeda, lucerna, duas tige-
las em cerâmica de mesa africana, potinho 
de duas asas, uma taça e um copo em vidro 
e, no exterior do caixão, junto à zona dos pés, 
um pote. Assinalando este sepultamento se 
ergueu lateralmente um pequeno murete de 
alvenaria. O conjunto de objectos desta sepul-
tura, homogéneo, de novo encerra paralelos 
bem datados que remetem a sua prática para 
o lapso temporal de entre 260-290 d.C. Como 
já se havia registado na Praça da Figueira, 
também esta indivídua infantil foi deposta no 
interior do ataúde com os membros inferiores 
“em posição de 4”, aspecto ritual já por duas 
vezes assinalado antes para o mesmo período 
na Praça da Figueira.

Como de há muito foi assinalado pela 
investigação sobre o sítio, a partir de um 
determinado momento que não sabemos por 
ora precisar, mas que os dados apontam para 
as últimas décadas do século III d.C. e primei-
ras do seguinte, o espaço funerário escavado 
na Praça da Figueira foi alvo de um roubo de 
pedra generalizado (Silva, 2005), (fig. 11) que 
vem transparecendo da narrativa descritiva 
que vimos produzindo do sítio. Impressiva-
mente, dos muitos elementos arquitectónicos 
pétreos que compunham a monumentalidade 
fúnebre do espaço, recorde-se que superando 
os 1 500 m2 de construções e pequenas estru-
turas, somente uma cornija sobreviveu a esta 
voragem! Já em 1997 havia sido sugerido que 

os espaços de necrópole olisiponenses haviam 
sofrido fortemente com acções de roubo de 
pedra, estabelecendo-se a conexão com a erec-
ção da muralha tardia romana da cidade (Silva, 
1999, 2002), aspecto sugestionado pelos acha-
dos muito frequentes verificados no século 
XVIII durante o desmantelamento do lanço 
ocidental da “Cerca Moura” nas imediações 
da antiga Porta do Ferro medieva. Os dados da 
Praça da Figueira vieram reforçar esta leitura 
prévia de forma contundente, e os estudos 
aprofundados mais recentes sobre o lanço da 
muralha romana tardia da cidade, relativos à 
zona junto ao rio, na Casa dos Bicos, demons-
traram que a instalação da muralha ali se 
situa no último quartel do século III d.C. ou 
primeiros anos do seguinte, (Filipe et al., 2016, 
p. 436), data que coincide plenamente com o 
cenário de “desmonumentalização” traçado 
para a Necrópole NO.

Esta acção traumática transfigurou por 
completo a paisagem da área, onde o único 
elemento que permanece intocado é a grande 
via romana. Sob as acumulações de terras e 
pedras de pequeno calibre ao seu redor fica-
ram ocultos os vários embasamentos das 
estruturas monumentais fúnebres, como difi-
cilmente se vislumbrariam então os restos dos 
monumentos erguidos no interior do recinto 
porticado. Elemento bem evocativo das trans-
formações produzidas por estas intensas 
acções “desmonumentalizadoras”, é a sepul-
tura encontrada implantada a meio do tabu-
leiro da via secundária, estrutura vial que, 
recorde-se, a partir de determinado momento 
serviu de acesso ao circo tendo sido inclusive 
dotada no século III d.C. de um portão com 
grosso ferrolho na sua confluência com a via 
Olisipo-Scallabis: praticou-se no lugar uma 
incineração e, de novo, uma cista de tijolo foi 
instalada no centro do ustrinum, tendo-se 

FIG. 11
Planta da Fase IV da Praça da Figueira (finais do século III-meados do século IV d.C.).
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colocado a assinalar a presença da sepultura 
uma pedra de canto em silharia com vestígios 
de estuque, elemento claramente reaprovei-
tado do remanescente das antigas construções 
próximas (fig. 12). O carácter viário deste 
espaço perde-se então para sempre, e é forçoso 
questionarmo-nos se não terá sido também 
este o destino do circo que jaz sob o actual 
Rossio.

Apesar deste panorama, o lanço norte do 
muro de fachada do antigo grande recinto 
porticado permaneceu parcialmente visí-
vel, e é ele que irá “vertebrar” e atomizar um 
conjunto de cerca de uma dezena de sepul-
turas de inumação praticadas ao longo do 
muro, de ambos os lados, mas predominante-
mente para o interior do antigo recinto. Junto 
ao local do antigo portão três novas inuma-
ções cortam a circulação para o interior. 

Próximo destas, uma ampla zona de crema-
ção recebe uma cista de tijolo contendo os 
ossilegia e o mobiliário cerâmico e vítreo 
associado, datado do primeiro terço do século 
IV d.C. (fig. 13). Um pouco mais adiante, 
uma depressão provocada pelas acções de 
desmantelamento é preenchida com copiosa 
quantidade de fragmentos de fresco branco, 
algum do qual com moldura arquitectónica: 
de permeio se arrostou uma urna, respec-
tiva tampa e uma taça em vidro, restos de 
uma sepultura do século I d.C.; escavado no 
depósito dos restos de estuque se depõe uma 
inumação, infelizmente muito truncada pelas 
obras de 2001. A sul do antigo pórtico, com o 
muro de fachada preservado mas coberto por 
acumulações de sedimentos e lixos, a aber-
tura do coval para instalar uma sepultura 
de inumação rompe-o em profundidade: a 

FIG. 12
Sepultura de cremação implantada no meio do tabuleiro da “Via secundária”.  
Finais do século III d.C.- 1.o terço do século IV d.C. (créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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inumada, uma adulta jovem, apresenta-se de 
novo com os membros inferiores “em posi-
ção de 4”, mostrando a afinidade temporal e 
ritual com os três outros casos similares que 
a antecederam no local e que antes reportá-
mos (Casimiro et al., 2013). Numa zona a sul 
do muro do antigo recinto (e num caso sobre 
ele) se praticaram três singelas inumações de 
infantis muito jovens, uma delas com proba-
bilidade em momentos bem mais tardios, dos 
séculos V-VI d.C. Outro infantil similar, do 
século V d.C., iria ser depositado lateralmente 
à via, mais a sul (Casimiro, Prata e Silva, 2016). 
Trata-se, todavia, de ocorrências singulares 
e esporádicas, porque a área perdeu, no seu 
conjunto, o carácter de espaço funerário que 
encerrou até aos meados do século IV d.C. 

A contracção da cidade em época tardia 
romana transformaria a zona da Praça da 
Figueira num espaço mais periférico do 
que anteriormente: numa zona localizada 
no antigo ângulo entre a via secundária e a 
via principal, os antigos muros de recinto 
funerário receberam novas funcionalida-
des na segunda metade do século IV d.C., 
compondo o que foi interpretado como um 
pequeno assentamento doméstico e/ou rural, 
logo abandonado nos meados do século V 
d.C.

Na zona, o tabuleiro da grande via Olisipo-
-Scallabis sofreu ainda reparações profundas 
no final do século IV d.C. ou primeiros anos 
do século V d.C., documentadas por duas 
moedas do Imperador Arcádio (377-408 d.C.) 
achadas na preparação para o último piso. 
Pelo menos no local, a Antiguidade Tardia 
posterior documentou a sobreposição e a 
ocultação por acumulação de terras do tabu-
leiro da via. Isto não significa que o itinerário 
tenha deixado de ser percorrido, como aliás 
o indica o achado de materiais dispersos que 
traduzem a frequência da zona: somente que 
o trajecto perde a sua expressão arquitectó-
nica e paisagística, sendo talvez a explicação 
mais plausível para este facto um fenómeno 
bem caracterizado para o Oriente antigo mas 
insuficientemente estudado no Ocidente, o 
da profunda modificação produzida entre os 
séculos VI e VII d.C. nos meios de transporte 
a uso, com a drástica perca de importância 
do veículo de rodas e tracção animal para o 
transporte em dorso de animal (Bowersock, 
Brown e Grabar, 2000, pp. 361 e 672).

FIG. 13
Sepultura de cremação de “tipo bustum”.  
Finais do século III d.C.- 1.o terço do século IV d.C.  
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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